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Fundarpe realiza Seminário e Oficinas que movimentam 47° Salão de Artes PE
Entre os dias 25 e 28 de agosto, numa programação dividida entre a Torre Malakoff (Seminário) e Nascedouro de Peixinhos (Oficinas), a Fundarpe, por meio de sua coordenadoria de Artes Visuais, dá continuidade a segunda mostra do 47° Salão de Artes Plásticas de Pernambuco sobre arte e tecnologia, iniciada com a exposição O Lugar Dissonante. 

Como parte das ações educativas da própria exposição, será realizado seminário em dois dias de debates (26/08 – Arte e Artesania e 27/08 – Arte e Plataformas Midiáticas), na Torre Malakoff, das 19h às 21h, que irá reunir convidados que discorreram sobre a relação entre produção artística, tecnologia e plataformas midiáticas. O evento será aberto ao público.

A primeira mesa de debate (26/08), com o tema Arte e Artesania, recebe os artistas Paulo Nenflídio (SP), que trabalha com arte, tecnologia e música; Neílton Carvalho (PE), artista “(re) construtor” de artefatos tecnológicos, designer e músico guitarrista da banda Devotos; e o artista Paulo Paes (RJ), que desenvolve o Projeto Fisálias – Continentes Flutuantes. 

Com o tema Arte e Plataformas Midiáticas, a mesa 2 irá reunir o jornalista Guilherme Kujawsi (SP), especializado em tecnologia e coordenador do Itaulab (Núcleo de Arte e Tecnologia) do Itaú Cultural; do artista multimídia Ricardo Carioba (SP); e do músico e mestre em ciência da computação pelo CIN-UFPE, Jarbas Jácome (PE). 

Ambos os debates contarão com a mediação do artista multimídia Lucas Bambozzi (SP), que ao lado de Clarissa Diniz (PE), foi curador da exposição O Lugar Dissonante. 

Além do seminário, o Salão PE aposta mais uma vez na formação com a realização de duas oficinas: Edição de Vídeo e VJ, que serão realizadas no Nascedouro de Peixinhos, entre os dias 25 e 28 de agosto. Cada oficina, com carga horária de três horas por dia, dispõe de 15 vagas. Mas, destas 15, sete vagas estão reservadas para o público do entorno do Nascedouro; e as oito vagas restantes para os demais interessados em participar. As inscrições, gratuitas, devem ser feitas diretamente pelo e-mail educativosalaope@gmail.com. 

A oficina de Edição de Vídeo, que ocupará o horário das 9h às 12h, é voltada para interessados em vídeo digital, profissionais e/ou amadores. Ministrada pelo musicista e editor de vídeo, o pernambucano Wakko Nobre, tem como proposta ensinar como editar vídeos para projetos audiovisuais e para apresentações de VJing, utilizando software livre de edição não-linear, desenvolvido pelo Centro de Desenvolvimento em Tecnologias Livres – CDTL (PE). Durante as aulas serão captadas imagens pelos participantes, para que, ao término da oficina, seja produzido um vídeo de curta-metragem aplicando os conhecimentos trabalhados.
No horário da tarde, das 14h às 17h, a Oficina de VJ ministrada pelo músico integrante do coletivo Media Sana, Gabriel Furtado. Com experiência em performances ao vivo de som e imagem, Gabriel trará uma abordagem prática e teórica do universo do VJ e todos os meios e condições que o envolvem, como equipamentos, softwares e uso de imagens. Os participantes serão orientados a explorar os recursos e as possibilidades visuais utilizados atualmente pelos VJs. No final da oficina será realizada uma apresentação com o material produzido, com a possibilidade de manuseio dos equipamentos e mixagem de imagens pelos participantes.

INFORMAÇÃO ADICIONAL
Mesa1: Arte e Artesania 
Paulo Nenflídio é artista que trabalha o elo entre artes visuais, música e tecnologia, cria engenhocas e geringonças sonoras que podem emitir diferentes tipos de som de forma autônoma, a partir de estímulos do vento, das mudanças de luz ou da participação do espectador.


Neilton Carvalho é artista visual, (re)construtor de artefatos tecnológicos, designer e músico guitarrista da banda Devotos. Pertence à comunidade do Alto José do Pinho, onde é sócio da ONG Alto falante.
Paulo Paes é artista que desenvolve o projeto Fisálias - Continentes Flutuantes, no qual introduz no ambiente aquático um aparelho flutuante para iniciar um processo de colonização de vida aquática em sua estrutura, como uma escultura mutante. Foi um dos artistas plásticos que participou da histórica exposição Como vai você, geração 80?, realizada na Escola de Artes Visuais do Parque da Lage, no Rio de Janeiro, em 1984. O artista também se envolveu na exposição Plasticidades PVC + Design, realizada pelo Instituto do PVC, em 2003.
Mediação: Lucas Bambozzi é artista multimídia, documentarista e um dos curadores da exposição O Lugar Dissonante. Trabalha em meios diversos como vídeo, cinema, instalação e mídias interativas, com exibições em mostras em mais de 40 países. Professor da pós-graduação do Senac-SP, concluiu seu MPhil junto ao CAiiA-STAR Centre/i-DAT na Universidade de Plymouth na Inglaterra, e dedica-se à exploração crítica de novos formatos de mídia independente É um dos coordenadores e curadores do Arte.mov Festival Internacional de Arte em Mídias Móveis. 
Mesa 2: Arte e Plataformas Midiáticas
Guilherme Kujawski é jornalista especializado em tecnologia e coordenador do Itaulab (Núcleo de Arte e Tecnologia) do Itaú Cultural. É autor do blog sobre política e tecnologia Kuja’s Electronic Samizdat (http://kujawski.blogspot.com).

Ricardo Carioba é artista que investiga, cria e se apropria de imagens que não estavam previstas na programação de máquinas eletrônicas (sejam elas câmeras digitais ou computadores) dando-lhes novos significados. Atua em artes visuais e também compõe música eletrônica.


Jarbas Jácome é músico e mestre em ciência da computação pelo Cin-UFPE, onde pesquisa computação gráfica, computação musical e sistemas interativos de tempo real para processamento audiovisual integrado. Em 2007, recebeu o prêmio Rumos Itaú Cultural Arte-Cibernética Apoio a Pesquisa Acadêmica por seu mestrado que resultou no software ViMus, em desenvolvimento, que vem sendo utilizado em instalações artísticas, institucionais, espetáculos musicais e de dança.
Mediação: Lucas Bambozzi é artista multimídia, documentarista e um dos curadores da exposição O Lugar Dissonante. Trabalha em meios diversos como vídeo, cinema, instalação e mídias interativas, com exibições em mostras em mais de 40 países. Professor da pós-graduação do Senac-SP, concluiu seu MPhil junto ao CAiiA-STAR Centre/i-DAT na Universidade de Plymouth na Inglaterra, e dedica-se à exploração crítica de novos formatos de mídia independente É um dos coordenadores e curadores do Arte.mov Festival Internacional de Arte em Mídias Móveis. 
Oficina edição de vídeo com software livre
Wakko Nobre é musicista e editor de vídeos. Com experiência em softwares de edição desde 2006, já trabalhou na elaboração de textos para rádio e edição de áudio na Rádio Transamérica Pop (Recife) e realizou trabalhos de produção e edição de programas de TV na Rede Estação (Canal 14, PE), além de trabalhar como editor de vídeo no reality show The Amazing Race, A Corrida Milionária, pela produtora multinacional Hispaniola Produções (filial da Disney).  Atualmente envolvido com o uso e aperfeiçoamento de softwares livres é  o atual oficineiro de vídeo do CDTL (Centro de Desenvolvimento em Tecnologias Livres). Ministrando oficinas de produção de audiovisuais em nove capitais brasileiras.

Oficina de VJ
Gabriel Furtado é músico, integrante do coletivo Media Sana, em que realiza trabalho audiovisual de reciclagem de mídia, com performances ao vivo de som e imagem. Criou o grupo de Artes Visuais VJs Retinantz que manipula vídeo em tempo real, utilizando-se da técnica e softwares de VJs. Ministrou as oficinas Edição de Áudio em Ambiente Digital no N.A.V.E. [Núcleo de Artes e Experimentos Visuais]; VJ – Vídeo em Tempo Real, no Programa Multicultural da Prefeitura da Cidade do Recife e no Festival de Inverno de Garanhuns; Gravação e Mixagem de Áudio com Software Livre, no Programa Multicultural da Prefeitura da Cidade do Recife.
